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Resumo:
O objetivo deste estudo é investigar como os pro-
fessores da educação on-line vivenciam o redimen-
sionamento da temporalidade laboral. Por meio 
da abordagem qualitativa, com enfoque no estudo 
dos discursos dos próprios trabalhadores, abor-
damos a articulação entre as categorias tempo e 
trabalho com a pretensão de analisar criticamente 
as mudanças na estrutura de trabalho, bem como 
as repercussões que essas transformações produzi-
ram na subjetividade dos trabalhadores. Mediante 
a aplicação de entrevista semiestruturada e o re-
curso metodológico da análise sociohermenêutica 
do discurso, analisamos como esses profissionais 
constroem e reproduzem o sistema temporal em 
suas atividades laborais. Como fruto deste estu-
do, encontramos no professor da educação on-line 
um agente social que explicita em sua realidade 
os imperativos dos mecanismos flexíveis de produ-
ção. As falas dos professores da educação on-line 
ressaltam uma configuração laboral demarcada por 
uma variabilidade temporal e pela ausência de um 
tempo de trabalho rígido e inflexível, modelo qua-
se hegemônico na sociedade salarial. Além disso, 
observamos uma temporalidade de trabalho que 
se dilui para outros tempos sociais (família, lazer, 
cultura) passando, na maioria das vezes, a interfe-
rir no cotidiano desses profissionais.
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Abstract:
The aim of this study is to investigate how online education teachers experience resizing 
the labor temporality. Through qualitative approach, emphasizing the study of discourses 
of the workers themselves, we address the relationship between the categories of time 
and work with the intention to critically analyze changes in the structure of work and 
the impact that these changes produced in the subjectivity of workers. By applying semi-
-structured interview and the methodological resource of the social and hermeneutic 
analysis of discourse, we analyze how these professionals build and reproduce the tem-
poral system in their work activities. As a result of this study, we found in online educa-
tion teachers a social agent that explicit in their reality the imperatives of the flexible 
mechanisms of production. The words of online education teachers point out a labor 
setting marked by a temporal variability and by the absence of a time of hard and infle-
xible work, which is almost an hegemonic model in wage society. Moreover, we observed 
a temporality of work that is diluted to other social times (family, leisure, culture) which 
often interferes in the daily lives of these professionals.

INTRODUÇÃO

A crise de 1970 demarca o período em 
que as relações no âmbito do trabalho pas-
sam a ser regidas pelo modelo de acumu-
lação flexível1. Esta configuração econô-
mica, disseminada no cenário global pelas 
políticas neoliberais e pelo avanço da glo-
balização, desencadeia, conforme Antunes 
(2005), mudanças no funcionamento do 
metabolismo social das relações laborais.

Uma das transformações mais significa-
tivas, com a emergência dos regimes flexí-
veis de produção, se refere à alteração da 
articulação entre tempo e trabalho, que 
incorpora novas demarcações na sua cons-
tituição. Isto tem impacto nos processos 
que permeiam as subjetividades dos traba-
lhadores, acarretando uma reorganização 
nas suas mais variadas formas de intera-
ções sociais (AQUINO, 2003; ALVES, 2007).

A flexibilidade do tempo de trabalho 
pode ser qualificada mediante a capaci-
dade de adaptação, diante das normas e 
práticas que regem a estruturação de uma 
determinada instituição. Este fenôme-
no pode, ainda, estar associado a outros 
aspectos que também são afetados pela 
flexibilização, tais quais: postos laborais, 
remunerações, leis trabalhistas (AQUINO, 
2009; HARVEY, 1999).

Neste contexto, a relação entre tempo 
e trabalho se constitui um âmbito funda-
mental para aprofundarmos nossas re-
flexões. O tempo de trabalho se colocou 
como uma categoria norteadora para a 
compreensão dos processos transformado-
res que envolvem a atividade docente da 
Educação não presencial.

Destacamos que no contexto do pa-
radigma educacional não presencial, o 
tripé: sala de aula - professor - estudan-
te possui uma organização de tempo e 
espaço diferenciada, em comparação as 
características do ensino presencial. Es-
ses três elementos não deixam de existir, 
porém assumem formas e funções especí-
ficas para aquela modalidade em questão 
(PRETI, 1996).

Vale salientar, que a modalidade de en-
sino não presencial foi marcada por trans-
formações na sua estrutura pedagógica. 
Entre os séculos XIX e XX foram observadas 
as principais mudanças neste paradigma 
educacional. Dentre essas, podemos apon-
tar 3 (três) momentos específicos, confor-
me destaca Belloni (2003):

- No primeiro momento temos uma or-
ganização de ensino baseada num formato 
por correspondência, implementado na me-
tade do século XIX. Em 1840, na Inglaterra, 
tivemos a experiência do professor Pitman, 

1 Fundamenta-se numa organização sociotécnica de trabalho (polivalência, multifuncional, semiautônomo), 
resultado da inserção de técnicas de gestão da força de trabalho, próprias da fase informacional, bem como da 
introdução ampliada dos computadores no processo produtivo e de serviços (ANTUNES, 2000).
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cujo modelo pedagógico se baseava na tro-
ca de cartões-postais com seus alunos. 

- No período seguinte, com a inovação 
dos instrumentos de comunicação, duran-
te a metade do século XX, a estrutura de 
ensino a distância passa a se propagar me-
diante os canais de rádio e televisão. No 
Brasil, por exemplo, podemos ressaltar o 
processo de difusão dos telecursos, como 
ilustração deste momento.

- Já no final do século XX e início do 
século XXI, tal formato educacional incor-
pora a característica on-line. O uso da In-
ternet se torna um fator preponderante na 
organização deste paradigma, cuja prin-
cipal característica se deve ao fato deste 
recurso poder ser utilizado com ou sem 
sincronia na interação professor e aluno. 
Além do mais, a velocidade na troca de in-
formações, o alto grau de interatividade e 
o elevado nível de alcance territorial dessa 
prática, representam outros aspectos que 
constituem este modelo.

Salientamos que, a característica de 
Educação a Distância (EaD) que priori-
zamos neste estudo é a on-line, pois en-
tendemos que essa configuração incorpo-
ra aspectos que ilustram melhor a atual 
realidade de flexibilização do tempo de 
trabalho. Então, ao usarmos o termo Edu-
cação a Distância, deixamos em evidência 
que estamos fazendo referência a esse mo-
delo virtual. Ainda dentro desse universo 
ressaltamos que nosso recorte privilegia o 
segmento do ensino superior, embora re-
conhecendo que a EaD, pode ocorrer em 
outros segmentos.

Nestes últimos anos evidenciamos um 
aumento significativo no número de estu-
dantes que estão aderindo à modalidade 
de Educação a Distância. Isto demonstra 
que está havendo um crescimento no nú-
mero de cursos e vagas que estão sendo 

ofertadas nesta configuração de ensino 
(CENSO EAD.BR, 2013).

Podemos constatar essa afirmação, me-
diante o resultado do Censo da Educação Su-
perior - 2013, realizada pelo Inep2, onde ob-
servamos um aumento no número de pessoas 
que aderem a esta estrutura educacional. Os 
resultados demonstram uma expansão no nú-
mero de matrículas no ensino a distância no 
Brasil. Conforme tais dados, entre os anos de 
2009 e 2012 houve um aumento, de 528.320 
matrículas no ano de 2009 para 5.772.466 
matrículas no ano de 2012, nos cursos de Ins-
tituições de Ensino Superior no Brasil.

Este censo é realizado no Brasil e contem-
pla não somente as instituições de ensino pú-
blicas, mas também as privadas. Segundo o 
referido órgão realizador dessa pesquisa, se 
espera, nos próximos anos, que esses núme-
ros finais apresentem uma ampliação ainda 
maior, tendo em vista a oferta de incentivos 
públicos, como: ProUni – Programa Universi-
dade para Todos, Fies – Financiamento Estu-
dantil, Sisu – Sistema de Seleção Unificada, 
UAB – Universidade Aberta do Brasil3.

Para tanto, se por um lado esses núme-
ros retratam uma realidade favorável, por 
possibilitar que determinados segmentos 
da população tenham condições de cursar 
o ensino superior, por outro lado eles re-
forçam os aspectos implicados às questões 
econômicas (BELLONI, 2003). Já que, esse 
crescimento da modalidade de ensino a 
distância está associado ao processo de re-
estruturação dos modos de produção. Tal 
relação, se apoia no fato da estruturação 
desse modelo educacional se constituir 
com base no processo de flexibilização do 
tempo e do espaço dos atores que com-
põem essa realidade (MILL, 2006).

Por essa razão, consideramos este lócus 
como um território privilegiado para inves-
tigarmos de que forma os profissionais des-

2Inep - Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira. Disponível em: <http://
portal.inep.gov.br/visualizar//asset_publisher/6AhJ/content/matriculasno-ensino-superior-crescem-3 
8?redirect=http%3a%2f%2fportal.inep.gov.br%2f> Acesso:
3A Universidade Aberta do Brasil (UAB), instituída por meio do Decreto 5.800, de 8 de junho de 2006, tem por 
finalidade promover a integração do sistema nacional de educação superior a distância com as universidades 
públicas. Como objetivo, a referida instituição visa expandir a oferta de cursos de ensino superior no território 
brasileiro, tendo em vista “alcançar” segmentos da população que têm dificuldade de conseguir uma formação 
universitária (ZUIN, 2006).
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te campo docente vivenciam o (re)orde-
namento da temporalidade laboral, numa 
área onde a flexibilidade altera a própria 
configuração das relações de trabalho.

O estudo utilizou a metodologia quali-
tativa, com enfoque na Análise dos Discur-
sos. A coleta dos dados ocorreu por meio 
de entrevista semiestruturada, com base 
num roteiro com 3 (três) grandes tópicos, 
que foram trabalhados mediante o fluir 
da interação pesquisador/pesquisado. O 
método de análise usado foi a Análise So-
ciológica do Discurso (ASD), alicerçada nos 
pressupostos de Alonso (1998). 

Expostas essas colocações, reforçamos 
que nossa pretensão é evidenciar como es-
ses profissionais que atuam na Educação a 
Distância vivenciam os distintos arranjos 
flexíveis do tempo de trabalho. Reconhe-
cemos, pois, que as transformações socio-
políticas no âmbito laboral produziram no-
vas articulações entre as categorias tempo 
e trabalho; passando, então, a influenciar 
a prática pedagógica, bem como os valores 
que a norteiam.

As reflexões que norteiam este estudo 
se ancoram numa perspectiva interacionis-
ta, uma vez que ao pensarmos o ser hu-
mano não podemos deixar de considerar os 
aspectos relacionais que o constituem. Ba-
seado neste paradigma, somos convocados 
a entender a sociedade como um produto 
histórico e cultural mediante as relações 
entre os homens e as instituições sociais.

O presente estudo se encontra ancorado 
nos dados empíricos do Projeto de Mestrado 
intitulado: O (re)dimensionamento da tem-
poralidade laboral na vivência dos professo-
res de educação on-line, iniciado no ano de 
2013, com o intuito de analisar a vivência 
dos professores tutores, à vista da relação 
entre tempo e trabalho na Educação on-li-
ne. Deste modo, os resultados apresentados 
são produtos da análise dos primeiros dados 
coletados durante a inserção no campo.

MATERIAL E MÉTODOS

Nesta fase da investigação, nossa in-
tenção foi realizar um estudo empírico, 

na tentativa de compreendermos, por 
meio dos discursos dos professores tuto-
res, os processos que envolvem a prática 
docente na Educação a Distância do tipo 
on-line, em termos de flexibilização da 
temporalidade laboral.

A metodologia dos cursos de Educação 
a Distância pesquisados se estruturam em 
4 (quatro) módulos inseridos no espaço 
virtual de aprendizagem, cujas diretrizes 
das aulas se organizam no seguinte forma-
to: 80% (oitenta por cento) acontecem por 
meio do Ambiente Virtual de Aprendizagem 
e 20% (vinte por cento) ocorrem de forma 
presencial. As aulas presenciais se organi-
zam no município de Fortaleza/CE ou, de-
pendendo da lotação do docente, podem 
ocorrer nos diferentes pólos que englobam 
a Universidade Aberta do Brasil – UAB.

As turmas que integram o ensino a dis-
tância são formadas em média por 30 (trin-
ta) estudantes para cada professor tutor, 
destacando que um determinado profissio-
nal poderá assumir mais de uma turma por 
semestre, a depender da quantidade de 
disciplinas ministradas durante o período 
letivo da instituição.

A instituição no qual foi realizada a 
investigação possui uma parceria com a 
Universidade Aberta do Brasil – UAB. Nes-
te lócus existe uma variabilidade de cursos 
de graduação à distância do tipo on-line, 
quais sejam Licenciaturas de: Letras (Por-
tuguês - Inglês - Espanhol), Física, Mate-
mática, Pedagogia e Química.

Vale salientar que, o recorte investi-
gado se deteve ao Curso de Letras (In-
glês, Português e Espanhol) localizado 
na cidade de Fortaleza/CE. O critério de 
escolha do referido curso de graduação, 
em relação aos outros, ocorreu tendo 
em vista nossa interlocução inicial com 
o campo da EaD ter sido realizada me-
diante os profissionais que compõem essa 
Licenciatura em questão.

A escolha dos professores tutores ocor-
reu de forma não probabilística e intencio-
nal, uma vez que reconhecemos que nos-
so estudo possui aspectos exploratórios e 
descritivos, já que visamos compreender 
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como se estrutura sua condição laboral (a 
lógica de funcionamento de suas ativida-
des), mediante o “olhar” desses sujeitos 
que vivenciam tal realidade. 

Por tratar-se de um estudo, fundamen-
tado numa pesquisa de mestrado em anda-
mento, lançamos mão de um conjunto de 
entrevistas que denominamos como piloto. 
A saturação do conteúdo representou um 
aspecto fundamental para a definição do 
número de entrevistas, pois, reconhecemos 
que o mais significativo nas pesquisas quali-
tativas condiz com a forma como se concebe 
a representatividade dos dados e a qualida-
de das informações obtidas mediante eles 
(FONTANELLA; RICAS; TURATO, 2008).

Os participantes deste estudo piloto fo-
ram professores tutores, sendo dois do sexo 
feminino e um do sexo masculino. Os res-
pectivos sujeitos possuem um vínculo em-
pregatício que prioriza o regime de trabalho 
presencial, em uma instituição federal de 
ensino superior. A atuação destes na Edu-
cação a Distância, ocorre por meio de con-
cessão de bolsas que integram o exercício 
laboral nesta modalidade educacional. Vale 
salientar que, essas bolsas têm um prazo de 
vigência estipulado em conformidade com a 
duração da disciplina lecionada.

Outro aspecto levado em consideração, 
diz respeito à disponibilidade do profissio-
nal para participar da pesquisa. Além dis-
to, optamos por professores tutores que ti-
vessem pelo menos 1 (um) ano no exercício 
da prática a distância. Esta duração míni-
ma elegida tem por intuito estabelecer um 
parâmetro que nos viabilize trabalhar com 
professores que tenham uma vivência ra-
zoavelmente significativa no exercício do 
cargo de docente na estrutura EaD. 

O recrutamento desses sujeitos da pes-
quisa aconteceu com o auxílio da coorde-
nação do Curso de Letras, onde apresen-
tamos a proposta e solicitamos o acesso 
aos docentes em questão. Esse processo 
compôs uma fase necessária para a obten-
ção do TCLE - Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido.

Esclarece-se, ainda, que os preceitos 
da resolução CNS n° 466/12 do Conselho 

Nacional de Saúde – Comissão Nacional de 
Ética em Pesquisa (CONEP) que orienta so-
bre as pesquisas que envolvem seres huma-
nos, representam a orientação no compro-
misso ético desta investigação. 

Optamos pela pesquisa do tipo qualitati-
va por possibilitar a relação entre pesquisa-
dor e os sujeitos da pesquisa, valorizando os 
saberes dos próprios atores sociais envolvi-
dos. Buscamos, então, acessar os conteúdos 
mais profundos e subjetivos dos processos 
vividos, tendo em vista a perspectiva plu-
ral dos próprios docentes que compõem o 
contexto investigado, no caso, o âmbito da 
Educação a Distância (RICHARDSON, 1999).

A metodologia qualitativa, com referên-
cia à pesquisa social, se configura por ser 
uma proposta interpretativa e compreen-
siva, assumindo uma postura investigativa 
mais crítica. É por meio desta perspectiva 
que referenciamos nosso objetivo princi-
pal, qual seja: investigar como os docentes 
da educação do tipo on-line vivenciam o 
reordenamento da temporalidade laboral.

A entrevista semiestruturada, elegi-
da como instrumento de coleta de dados 
deste estudo, nos permitiu colhermos in-
formações de forma pragmática, a fim de 
entendermos como esses profissionais da 
Educação a Distância atuam e constroem 
o sistema discursivo em suas atividades 
laborais. O uso desse recurso nos propor-
cionou uma percepção nítida acerca das 
crenças, valores, emoções e comporta-
mentos dos interlocutores envolvidos no 
processo investigativo. 

Outros instrumentos que nos ajudaram 
a realizar essa coleta de dados, da forma 
mais fidedigna possível, diz respeito ao 
uso do diário de campo, cujas anotações 
se centraram em conteúdos mais específi-
cos para o pesquisador. Ainda, foi utiliza-
do o recurso do gravador, onde extraímos 
as falas na íntegra, durante o processo de 
coleta dos dados. Criteriosamente lemos o 
texto completo, a fim de empreendermos 
a nossa análise de dados.

Os questionamentos abordados durante 
o processo de entrevista foram norteados 
com base num roteiro com 3 (três) gran-
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des tópicos (Jornada de trabalho, Ativida-
de do professor tutor, Experiência na área 
da Educação). Os referidos tópicos foram 
eleitos em vista de possibilitar que colhês-
semos informações sobre como os profes-
sores da Educação a Distância constroem 
a matriz sociolinguística que permeia suas 
atividades laborais.

Esta forma de aplicação do instrumento 
propiciou que os respondentes, durante a 
entrevista, assumissem uma postura mais 
confortável; haja vista as temáticas terem 
sido abordadas de forma a permitir uma 
interação favorável entre pesquisador e 
sujeitos da pesquisa, viabilizando uma co-
municação “mais verdadeira e autêntica”.

Desempenhada a coleta de dados, par-
timos para o processo de análise onde uti-
lizamos a metodologia de Alonso (1998), 
também conhecida por sociohermenêuti-
ca. Este método busca identificar como os 
indivíduos definem sua situação, ou seja, 
permite ao pesquisador interpretar os dis-
cursos com base nos contextos sociais (ma-
cro e micro) onde são gerados.

A análise sociohermenêutica pressupõe 
encontrar uma forma de compreensão das 
comunicações explícitas e implícitas (la-
tentes) nas entrevistas transcritas. Vale 
salientar que, os prováveis significados 
subtendidos buscados no discurso mani-
festo dos docentes da Educação a Distân-
cia, se encontram implicados ao objetivo 
deste estudo. 

Entendemos que o território discursivo 
representa um campo complexo e multidi-
mensional, que acolhe variadas formas de 
uso. Seus fundamentos reúnem componen-
tes que auxiliam na investigação dos signi-
ficados, apreendendo elementos (compor-
tamentos, emoções, valores, crenças) que 
se encontram implícitos ou explícitos nas 
interações intersubjetivas (IÑIGUEZ, 2004).

Nossos movimentos, gestos e ações 
sobre a realidade, que é porque nós 
somos como somos, foi forjado nos-
sos conceitos e a estrutura lógico-
-linguística que os constitui. Defini-
tivamente, nossa linguagem nasce 

de uma relação com o mundo feita à 
medida de nosso corpo e de suas ca-
racterísticas e a ela retorna. Por isso 
temos a ilusão de que ela descreve o 
mundo “tal como é” (p. 43).

Percebemos o discurso como uma prá-
tica social, que atribui significado e sen-
tido ao mundo. A linguagem “atravessa” 
as construções ideológicas ou práticas dis-
cursivas de variados grupos e comunidades 
sociais, o que favorece a compreensão das 
interações que constituem um dado con-
texto, no caso desta pesquisa: a realidade 
laboral, tendo em vista a flexibilização do 
tempo de trabalho (RUIZ, 2009).

Consideramos como etapa fundamental 
para empreendermos nossa análise do dis-
curso, com base em Alonso (1998), o uso 
das três perspectivas incorporadas à socio-
hermenêutica, quais sejam: a análise infor-
macional-quantitativa; a análise estrutural-
-textual e a análise sociohermenêutica. 

Para tanto, procuramos estruturar as 
etapas da nossa investigação por meio dos 
seguintes passos:

- Realizar leitura flutuante das informa-
ções transcritas, coletadas por meio das 
entrevistas;

- Buscar por padrões localizados no con-
teúdo manifesto do discurso (análise da 
palavra);

- Proceder à fragmentação do texto, a 
fim de destacarmos eixos (estruturas) que 
nos auxiliem a encontrar contextos mais 
singularizados (latente);

- Identificar como os indivíduos defi-
nem sua situação, com base na interpre-
tação dos discursos, sendo estes localiza-
dos contextualmente.

Para Ruiz (2009), este procedimento 
de análise não se trata de um processo 
linear, mas um processo com caracterís-
ticas “circular y bidireccional que, en si 
mismo, no concluye, sino que es dado por 
concluido por el analista cuando conside-
ra que ha alcanzado los objetivos perse-
guidos con el análisis” (p. 05). 

O método sociohermenêutico, alicerça-
do nos discursos produzidos pelos profes-
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sores tutores da Educação a Distância, nos 
viabilizou identificar indícios que revelam 
as formas de reconhecimento e interpreta-
ção da realidade social.

O processo de análise dos dados coleta-
dos foi guiado pelos três tópicos elegidos 
como norteadores da entrevista semies-
truturada, os quais foram elaborados em 
consonância com os objetivos da pesquisa. 
A sistematização dos discursos, mediante 
esses três eixos mencionados (Jornada de 
trabalho, Atividade do professor tutor e 
Experiência na área da Educação), além 
de constituir âmbitos nos quais os sujeitos 
da pesquisa revelam significados de sua re-
alidade laboral, favorece o desdobramen-
to em outras matrizes sociolinguísticas que 
circundam sua prática docente. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Jornada de trabalho

O discurso dos professores tutores en-
trevistados aponta, predominantemente, 
para uma estruturação de horários com 
formatos atípicos, quando comparado 
a uma jornada integral de trabalho (40 
horas/semanais). De uma forma geral, 
destacaram que os períodos dedicados à 
execução das práticas de tutoria são fle-
xíveis quanto à execução das atribuições 
e o manejo sobre o tempo. 

Além disto, os entrevistados expõem 
uma organização de jornada laboral que 
permite que os mesmos realizem outras 
atividades. Ou seja, aos professores tuto-
res é possível, por esta estruturação de 
trabalho, ajustarem-se a outras realida-
des profissionais.

Conforme os entrevistados, a adoção 
desta estruturação de trabalho permite ao 
profissional docente organizar melhor o seu 
tempo cotidiano. Também, segundo eles, 
favorece uma autonomia e um controle 
maior, quanto à execução de suas tarefas, 
sendo estas de natureza laboral ou não.

(...) reservo uma média de uma a 
duas horas por noite. (...) a gente 

tem outras atividades. Geralmente 
eu desempenho minhas atividades 
a distância a noite. (...) terminou o 
meu horário, que é geralmente, às 
oito da noite, é que viria ao solar, 
que é nossa plataforma (sic,)
(...) ter aquele horário reservado 
para a turma. Se você se planejar 
não interfere. Por exemplo, sába-
do e domingo eu preciso reservar 
duas horas, mas fora daquele horá-
rio não estou (sic.)
As aulas acontecem já em um pe-
ríodo determinado. (...), ela vai 
ter quinze dias de duração, então 
esses quinze dias são contados, in-
clusive os feriados, os finais de se-
mana e tudo (sic.)
Essa organização, às vezes, inter-
fere nas minhas atividades cotidia-
nas. Eu procuro me organizar para 
que consiga ter esse momento de 
lazer, que é importante para todo 
trabalhador (sic.)

Esta estruturação laboral mais flexível 
favorece acolher distintas maneiras de 
vínculo empregatício, podendo ser orga-
nizada mediante diferentes formatos de 
tempos de trabalho. A inalterabilidade dos 
intervalos de tempo, próprios do modelo 
de produção industrial, deixa de se consti-
tuir uma referência temporal predominan-
te, conforme destaca Thompson (1998).

Por meio dessa conjuntura trazida pelos 
professores tutores, quanto à flexibiliza-
ção dos horários de trabalho, observamos 
que os respondentes estabelecem como 
tempo para a realização de suas ativida-
des na Educação a Distância, um período 
diferenciado daquele no qual chamamos 
de “período central de trabalho” do sujei-
to da pesquisa. Mediante a conotação do 
vínculo laboral estabelecido com a EaD, 
presume-se que a atuação nesta modalida-
de de ensino não é prioritária diante das 
demais atribuições da prática docente dos 
sujeitos em questão. 

Observarmos, também, que o tempo de 
trabalho se diluiu sobre os outros tempos 
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sociais. Beriain (1999, 2009), alertou para o 
surgimento do “tempo globalizado”, numa 
referência a uma temporalidade que opera 
no espaço virtual e interage com diversos 
setores ao mesmo tempo. Essa caracterís-
tica, conforme o referido autor, permite 
ao homem a possibilidade de empregar-se 
em inúmeras atividades ao mesmo tempo. 
O tempo real se converteu agora em um 
espaço com várias classes de tempos reais.

Com base nisto, vemos um rompimento 
daquela separação entre tempo de trabalho 
e tempo livre, produzindo uma dissolução 
desses tempos para outras esferas sociais 
(família, escola, lazer) (HARVEY, 1999; 
THOMPSON, 1998). Deste modo, as frontei-
ras entre tempo de trabalho e tempo de não 
trabalho se tornam cada vez mais tênues.

Quanto a essa reestruturação do tem-
po sociolaboral, observamos, ainda, a 
emergência de uma sensação, por parte 
dos professores tutores, de autonomia e 
liberdade. Não podemos, para tanto, dei-
xar de frisar que este sentimento acaba se 
tornando uma ferramenta de controle mais 
eficiente, haja vista ser mais dinâmica, es-
tar mais dissipada e se organizar de ma-
neira mais descentralizada (GRISCI, 1999).

Entendemos, então, que o processo 
de globalização trouxe consigo elementos 
que favoreceram o surgimento de novos 
modelos produtivos. Mediante pesquisas 
que envolvem a temática da “Redução da 
Jornada de Trabalho – RJT”, Grazia (2003) 
ressalta que as alterações na plataforma 
produtiva produziram um redimensiona-
mento na própria concepção de tempo de 
trabalho para os trabalhadores.

Outro aspecto trabalhado com os pro-
fessores tutores se refere a sua situação en-
quanto profissional da Educação a Distância.

Situação do profissional de EaD

(…) em alguns casos, vejo alguns de 
meus colegas precisarem comple-
mentar sua renda empregando-se 
em outras atividades. A necessida-
de acaba nos levando para este ca-
minho (sic.)

(...) Num primeiro momento aceitei 
a disciplina a distância para comple-
mentar minha renda. Mas reconheço 
que este não deve ser o principal in-
centivo... (sic.)
Agente não tem vinculo, na verdade. 
Nós somos bolsistas. Então a gente 
só tem vínculo enquanto estiver tra-
balhando (sic.)
Esse vínculo, nós poderíamos dizer 
que é temporário (sic.)

Os professores entrevistados trouxe-
ram em seus discursos o fato da carreira 
docente na EaD está associada, num pri-
meiro momento, a um ofício que servirá 
para complementarem suas rendas. Muitas 
vezes, precisam se submeter a ministra-
rem inúmeras disciplinas com o objetivo 
de ampliar seu salário final e, a estrutura 
da Educação à Distância favorece este fim.

Essa conjuntura corrobora as inferências 
de Garrido (2006), quando afirma que, na 
maioria dos casos, os trabalhadores sob o re-
gime flexível acabam precisando empregar-
-se, mediante o mesmo regime trabalhista, 
para outros empregadores, em vista destes 
precisarem complementar sua renda. Na 
verdade, geralmente nessas formas de  ocu-
pações, pode gerar o paradoxo de um mes-
mo profissional com vinculo formal e atípico 
concomitantemente (AQUINO, 2003).

A remuneração neste tipo de trabalho 
mais flexível costuma ser baixa, quando 
comparada aos empregos de jornadas com-
pletas ou integrais (PAGÁN, 2007). Este 
modelo proporciona ao empregado um 
aumento na sua jornada de trabalho, uma 
vez que buscará outros empregos, tendo 
em vista agregar alternativas financeiras.

Os respondentes acrescentam, ainda, 
que um professor tutor não pode depender, 
exclusivamente, da carreira de docente na 
EaD, pois, ele não conseguiria sobreviver 
e suprir suas necessidades, uma vez que a 
forma de remuneração deles é por bolsa. 
Nos discursos, percebemos a expressão de 
indignação ao destacarem que a EaD de-
veria se tornar uma atividade profissional 
mais reconhecida no meio acadêmico.
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Complementando essa fala, outros do-
centes da Educação a Distância explicitam 
a sua própria situação e a necessidade de 
não poderem desempenhar somente a fun-
ção de professor tutor. Os entrevistados 
destacam que o vínculo empregatício que 
possuem nesta função é de caráter tempo-
rário, em que a atividade só estaria sendo 
remunerada à medida que a disciplina es-
tivesse sendo ofertada.

Com isso, observamos que o trabalho se 
torna cada vez menos protetor, uma vez que 
as sucessivas reformas, advindas da imple-
mentação de políticas liberais, proporcio-
nam a redução dos direitos dos trabalhado-
res. Paralelo a isso, vemos que as condições 
laborais e de emprego constantemente se 
deterioram, ou seja, se precarizam ainda 
mais (ANTUNES, 2005; AQUINO, 2008).

A precarização laboral consiste num 
processo pelo qual as formas de gestão, a 
fim de conseguirem tornar suas organiza-
ções mais competitivas no mercado eco-
nômico, desarticulam inúmeros aspectos 
presentes nas relações laborais. Aquino 
(2008), destaca que esse fenômeno se 
encontra vinculado às alterações sociais, 
políticas e econômicas no mundo do tra-
balho; além de ressaltar que esse proces-
so traz uma marca de desqualificação da 
legislação trabalhista (normas e direitos 
dos trabalhadores). 

Um dos entrevistados, em vista de ilus-
trar tal conjuntura, cita como exemplo uma 
realidade que existe na instituição onde 
trabalha: o caso dos professores substitu-
tos. Essa função se assemelha a condição 
do docente que atua na Educação a Distân-
cia, pois ambos se encontram como tempo-
rários; de fato existem algumas diferenças, 
mas a essência acaba sendo a mesma.

(...) eu sou contra a figura do pro-
fessor substituto. (...) é porque exa-
tamente não há esse vínculo, que eu 
acho importante, a fim de você se 
adaptar a instituição na qual você 
está prestando serviço (sic.)
(…) O professor substituto está em 
uma situação semelhante a nossa, 

pois também possuem um vínculo 
temporário (sic.).

O profissional substituto assina um con-
trato com tempo determinado na institui-
ção de ensino superior, não viabilizando a 
possibilidade dele se efetivar. Então, esta 
categoria profissional inicia seu trabalho 
na inviabilidade de desenvolver um proje-
to de longo prazo no contexto acadêmico. 
Além disto, essa conjuntura laboral dificul-
ta o processo de adaptação desses docen-
tes com os valores e crenças da instituição 
e com os outros profissionais que compõem 
a realidade de trabalho.

Então, este tipo de vínculo laboral pos-
sui características que englobam os prin-
cipais traços do processo de precarização 
das relações de trabalho, bem como se tor-
nam fundamentais para a criação de novas 
formas de exploração do trabalho. Deste 
modo, vemos que a precarização das rela-
ções laborais se associam com as formas de 
contrato de trabalho, cuja estrutura encon-
tra-se pautada em tempos flexíveis (contra-
tos curtos; contratos de meio período ou 
trabalho por tarefa) (AQUINO, 2008).

O processo de precarização do traba-
lho, por via da desarticulação das normas 
e regulamentos trabalhistas, acarreta 
como consequência: fragmentação, hete-
rogenização e complexificação da classe 
trabalhadora (ANTUNES, 2000). Corrobo-
rando essa perspectiva, Vasapollo (2005) 
explica que se pode identificar o trabalho 
precarizado por meio daquelas ocupações 
que se caracterizam atípicas à legislação 
trabalhista vigente.

A insegurança e o medo de perder o em-
prego favorece a aceitação de condições 
precárias de trabalho. Esta situação é evi-
denciada por meio do aumento de contra-
tos sob o regime do emprego temporário, a 
ampliação de subcontratos, o crescimento 
de terceirização e dos trabalhos informais 
(GARRIDO, 2006).

Outro elemento abordado com os en-
trevistados se referiu as percepções deles 
sobre a área da Educação, tendo em vista 
sua experiência profissional.
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A área da Educação

A maioria que atua na Educação faz 
isso porque gosta. (...) eu acho que 
essa era para ser a área mais valori-
zada dentro do país, a questão de es-
tímulo de verbas e coisas assim (sic.)
As vezes percebo que nossa área 
é esquecida. (...) acho que somos 
pouco valorizados por aqueles que 
fazem que governam (sic.).

Na entrevista, os professores tutores 
destacaram que a área da Educação se en-
contra “esquecida” pelos governantes. Os 
educadores, por vezes, precisam se sub-
meter às condições desfavoráveis de tra-
balho, dentre as quais baixa remuneração 
e contratos fragilizados. Reforçam que, 
atualmente, a maioria dos docentes que 
atuam na Educação desempenha seu tra-
balho “por amor”, haja vista a importância 
desta função na sociedade. Para tanto, os 
respondentes não excluem aqueles profis-
sionais que estão na área somente pela ne-
cessidade; chegando a enfatizar que, caso 
surgisse outras possibilidades, já teriam 
abandonado o âmbito educacional.

Vemos que os professores tutores expõem 
uma realidade em que, no primeiro momen-
to da entrevista, aparece uma identificação 
profissional com o segmento em questão. Já 
em outro estágio do discurso, surgem men-
ções resguardadas à desqualificação da área 
educacional. Uma realidade de trabalho 
que, além de dificultar a atuação do docen-
te, repercute no processo de construção de 
uma carreira mais valorizada. 

Podemos vincular as condições de pre-
cariedade, exatamente, a essa conotação 
de instabilidade e de imprevisibilidade. A 
referida situação remete a um contexto 
que minimiza as possibilidades de reivindi-
cação, em vista da alteração desse cenário 
(AQUINO, 2007).

CONCLUSÃO

Ao desempenharmos uma aproximação 
ao segmento da Educação a Distância, no 

primeiro momento de coleta dos dados 
empíricos iniciada em 2013/2014, nosso 
objetivo se resguardou a compreender, 
junto aos professores tutores do curso de 
Letras (Português, Inglês, Espanhol), como 
se estabeleciam suas atividades laborais, 
tendo em vista a articulação entre tempo 
e trabalho. Conforme visto, as transfor-
mações que permeiam a realidade laboral 
promovem uma redefinição do próprio con-
ceito de trabalho. Além disto, este proces-
so desencadeia repercussões nos modos de 
viver e subjetivar das pessoas.

Constatamos que os discursos dos docen-
tes da Educação a Distância ressaltam uma 
configuração laboral demarcada por uma 
variabilidade temporal e por uma aparente 
flexibilidade do tempo de trabalho. Median-
te isto, partimos do pressuposto que haja 
uma diluição da temporalidade laboral para 
outros tempos sociais, cujas repercussões 
podem interferir no cotidiano desses profis-
sionais (lazer, família, cultura).

Evidenciamos, também, uma lógica 
diferenciada na organização deste tipo 
de trabalho, cujas configurações primam 
pela variabilidade e pela maleabilidade 
das relações. Isto nos convoca a pensar-
mos sobre uma “nova” forma de vínculo 
laboral, pautada na flexibilização do tem-
po de trabalho, que por sua vez ilustra, na 
maioria das vezes, a condição de precari-
zação desses profissionais.

A temporalidade laboral dos docentes em 
questão personifica uma tendência modu-
lar, ou seja, constatamos uma ‘plasticidade’ 
na sua forma de estruturação. Deste modo, 
percebemos que as jornadas tradicionais 
caracterizadas pela sincronização e tempos 
regulares dão lugar a períodos de trabalho 
mais fragmentados, sem uma regularidade 
predominantemente estabelecida.

Vislumbramos, ainda, que a reestrutu-
ração do tempo, por meio das transforma-
ções no mundo do trabalho, pode reper-
cutir no processo de construção de novas 
configurações subjetivas; pois, entende-
mos que a subjetividade dos indivíduos é 
moldada no registro social, em torno das 
vivências cotidianas.
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Consideramos que as reflexões que en-
volvem o processo de flexibilização das 
relações laborais, em que se situa este es-
tudo, “abrem caminho” para outras possibi-
lidades de investigação, as quais favoreçam 
o surgimento de diferentes questionamen-
tos acerca dessa importante temática.
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